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CASOS

Um problema remanescente nos casos era o "fenómeno PTS".

PTS quer dizer Potencial Transmissor de Sarilhos. Quando alguém é suprimido, torna​-se uma fonte potencial de Sarilhos.

Existem numerosos HCOBs e PLs sobre este assunto. Todos eles são observações reais e previsões.

A causa da MONTANHA RUSSA é o PTS. Montanha​ russa quer dizer queda repentina após ganho. PCs que não mantêm os ganhos estão PTSs.

S&Ds (Sondar e Descobrir) era a aproximação mais recente. Ainda é válido e "3 S&Ds" é usado como RD no PTSRD sem alterações.

Agora, com o PTSRD pode esta condição de caso comum e por demais frequente ser manejada.

QUEM O FAZ

Existem na realidade três manejos de PTS:

1.
Esta é essencialmente uma acção de ética feita pelo Oficial de Ética. A sua essência está contida na CARTA POLÍTICA DO CONSELHO 5 Abr. 72RC, Emissão I, MANEJO DE PTS TIPO A. É normalmente o primeiro passo, a qualquer sinal de problema. Não é uma acção de audição, é uma entrevista. É dado à pessoa PTS um programa com o fim de manejar a cena.

2.Este é o PTSRD AUDITADO conforme delineado neste HCOB, no HCOB 20 Jan. 72R ​- ACRÉSCIMO AO PTSRD e no HCOB 3 Jun. 72RA. É feito por um auditor em sessões regulares conforme estes HCOBs.


 Pode ser feito por Graduados de Classe IV que sejam também HNEDAs, com O.k. do HGC para auditar.


Para um Auditor que não seja HNEDA, Graduado de Classe IV O.k. para Auditar HGC, por estágio competente, aventurar​-se num PTSRD seria muito arriscado para o pc pois ele precisa de listagem exacta, TRs exactos, Utilização exacta do E​-Meter, observação exacta do Código e audição muito honesta e C/S competente.

3. O terceiro manejo é o RD DA PESSOA SUPRIMIDA; HCOB 29 Dez 78 e HCOB 30 Dez 78R - os PROCESSOS DOS PROBLEMAS DO RD DA PESSOA SUPRIMIDA. É feito por um Auditor qualificado em sessão regular. Essencialmente, ele maneja a OUTRA pessoa relacionada com o pc.


Assim, o que aqui temos são os TRÊS estágios do manejo da condição PTS. O primeiro, a entrevista, acalma a cena e, em muitos casos, é suficiente. Mas quando o pc é depois afectado por essa relação e faz montanha russa, é-lhe dado o RD auditado conforme o item 2 acima. Isto, normalmente, maneja o caso PTS como caso. Mas por vezes fica ainda uma outra pessoa, a pessoa ou grupo SP e o seu relacionamento no universo real do pc. E isto é manejado conforme o item 3 acima. 

CLEARs, OTs E CLEARs DE DIANÉTICA

Os passos de Dianética do PTSRD Auditado não são percorridos em Clears, OTs ou Clears de Dianética (Ref. HCOB 12 Set. 78, DIANÉTICA PROIBIDA EM CLEARs E OTs).

Naturalmente, aos Clears, OTs e Clears de Dianética pode ser feito o passo da entrevista (item 1 acima) e pode ser feito o RD da Pessoa Suprimida conforme o item 3 acima pois nenhum deles contém qualquer manejo de engramas.

DESENVOLVIMENTO

A descoberta e desenvolvimento iniciais da teoria PTS está extensivamente coberta.

Os recentes acabamentos aconteceram aquando da minha pesquisa OT em Novembro de 1971.

O princípio da descoberta foi perceber que NÃO se deveria invalidar o facto de ser ter conhecido certa pessoa antes.

Isto é semelhante à descoberta da vida passada em 1950. Algumas pessoas, achando que isto era "impopular", franziram o sobrolho. Outros, eram só personalidades famosas, tão flagrantemente, que as vidas passadas foram facilmente invalidadas. Porém, as pessoas que não vão à banda passada em Dianética, não recuperam. Até percorrê​-las como "imaginárias", como aconselhado em Ciência da Sobrevivência, precipita-se de repente para um caso atolado de Dianética.

Desta mesma forma, com rapazes e raparigas a usarem "Eu conheci-te quando eras ______" para vantagem na 2ª Dinâmica tendia a invalidar ter conhecido certos indivíduos antes desta vida. 

Mas surge agora que a ÚNICA situação PTS séria e duradoura e que pode causar montanha russa, vem de se ter conhecido a pessoa antes desta vida.

Possivelmente na última vida ou vidas anteriores, também se conheceram pessoas antes dessa vida. Isto aparece entretanto nas 3 S&Ds.

RUPTURA

Existem apenas quatro pontos de ruptura no RD de PTS.

1.  Auditado indevidamente. Auditor incapaz de fazer sempre uma lista correcta. TRs fora, manejo do E​-Meter fora, R3RA deficiente, simplesmente não treinado de todo ou não totalmente familiarizado com este RD.

2.  Pc não completamente preparado. Assim como: Tem dificuldades com o TA mas a C/S 53 não foi feita, é um caso sem mudança mas a GF 40RDEX não foi feita, audição anterior não reparada por ... programa adequado ou ... pc cansado ou doente demais para a R3RA.

3.  O RD não completa e conclusivamente feito, mas interrompido ou deixado incompleto (pc ainda vai fazer montanha russa).

4.  Pessoas que "Não podem percorrer engramas" - o que quer dizer, um drogado que não teve um RD de Drogas completo.

Não existe nenhum truque especial acerca da audição excepto que toda a audição deveria ter a qualidade de um trabalho bem feito e quando o PTSRD é mal feito por causa de listas más ou R3RA deficiente ou TRs fora ou utilização do E​-Meter deficiente, realmente é uma confusão. O RD é tão poderoso que erros no seu C/S e na sua audição são especialmente graves.

Como prática standard, o PTSRD não deveria ser percorrido em pcs doentes. Isto é realmente o que eles precisam MAS pode facilmente avassalar-se um pc doente com o percurso de engramas.

Um PTSRD é feito quando o pc está preparado e quando se nota que o pc faz montanha russa e não quando ele cai com febre.

Montanha russa também pode ser causada por um Int RD ou reparação de Int mal feito, listas fora, carga ultrapassada de outras espécies. Dever​íamos livrar-nos delas antes de se tentar um PTSRD.

Os requisitos para um PTSRD estão descritos em 2 e 4 acima. Não se restringem a Dn Ex porém é um RD separado, desenvolvido antes da Dn Ex.

COMPORTAMENTO DO RD

Trocas de valências ocorrem rápida e frequentemente num PTSRD e deverão ser anotadas na folha de trabalho.

A R3RA pode por vezes ser um pouco arrastada demais num incidente básico. Certificamo-nos disso com uma L3RF. Mas retiramos o postulado do básico não importa quão duramente tivermos que trabalhar nele. No PTSRD os incidentes podem "desenvolver​-se". Podem aparecer partes omitidas. Um novo ponto de vista pode surgir no assunto quando se entra num F2 após terminar um F1.

Somáticos crónicos têm tendência para aparecer e ser manejados neste RD. E condições de caso que não foram remediadas antes por outros meios podem ser remediadas por este RD.

FENÓMENOS FINAIS

Há um ponto em que o pc tem a certeza absoluta de que conhecia a pessoa antes desta vida. Isto NÃO é o EP.

Um pc pode exteriorizar neste percurso. Isto NÃO é o EP (mas pode exigir um RD de Int, se este nunca foi feito antes ...).

O EP É UM PC QUE ESTÁ A CONSEGUIR E MANTER GANHOS DE CASO E NÃO VOLTA A FAZER MONTANHA RUSSA.

FLUXOS

Não se pode usar o Fluxo 1 com qualquer direcção para ou a partir do pc. Fazer isto encrava-o. O Fluxo 1 é para o pc.

Fluxo 2 é do pc para a pessoa (ou lugar).

Fluxo 3 é da pessoa (ou lugar) para outros .

Fluxo 0 é do pc para ele próprio por causa da pessoa (ou lugar).

Se fizermos F1 R3RA como "Localiza uma ocasião em que conhecias ______" poderemos conseguir para o pc, pc para a pessoa ou a pessoa para outros . Não conseguirias um motivador limpo de F1. Isto deixaria a cadeia de PTS parcialmente percorrida.

Isto também é verdade com os rudimentos.

REFAZER

Se o pc não recupera, então as razões de fracasso de 1 a 4 acima deverão ser verificadas.

Depois as listas e R3RA deverão ser manejadas com L4BRA e L3RF.

Depois dever​-se​-á procurar e manejar um item ou pessoa negligenciada. Não há dúvida em relação à validade do RD. Ele pode ter falhado. "Verdadeiro Amor" pode ter sido ultrapassado com improvável, mas tal atracção obsessiva baseia​-se sempre em ter conhecido (e provavelmente morto) a outra pessoa.

Depois o verdadeiro EP vai ser atingido onde antes só parecia estar.

SUMÁRIO DE REFERENCIAS

Aqui estão as emissões que cobrem directamente o RD:

BPL 5 Abr. 72RC I
MANEJAR DE PTS TIPO A

HCOB 9 Dez 71RC
RD DE PTS, AUDITADO

HCOB 20 Jan. 72R
RD DE PTS, ADIÇÃO

HCOB 16 Abr. 72

LISTA DE CORRECÇÃO DO RD DE PTS

HCOB 17 Abr. 72

Nº76 Série C/S, FAZER C/S DE UM RD DE PTS

HCOB 3 Jun. 72RA
RD DE PTS, PASSO FINAL

HCOB 19 Jan. 68

S&D POR BOTÃO

HCOB 16 Ago. 69R
MANEJAR DOENÇAS EM CIENTOLOGIA

HCOB 20 Abr. 72 II
Nº78 Série C/S PROPÓSITO DO PRODUTO E PORQUÊ E CORRECÇÃO DE ERROS DE CLARIF. DE PALAVRAS

HCOB 15 Dez 68RA
L4BRA

HCOB 24 Abr. 72 I
Nº79 Série C/S ENTREVISTAS DE PTS

HCOB 10 Ago. 73

MANEJAR O PTS

O RD

A.  S&Ds PASSADOS:

1. Recolhe os Itens de S&D passados (que já deveriam ter sido verificados nas preparações) ou leva o pc a ​dizer-tos se não houver folder.
_____

2. No mais antigo pergunta​-se se era conhecido antes. Se ler, maneja 
segundo os passos de 3 a 6. Se não, pega no item seguinte e repete esta verificação para ver se é válida.
_____

3. R3RA Triplo/Quad do item usando estes comandos:

F1. Localiza uma ocasião em que _____ te fez algo. R3RA.
_____

F2. Localiza uma ocasião em que fizeste algo a _____.R3RA.
_____

F3. Localiza uma ocasião em que _____ fez algo a outros . R3RA.
_____

F0. Localiza uma ocasião em que fizeste algo a ti próprio 
 por causa de _____.R3RA.
_____

4. Ruds e overts Triplo/Quad sobre o item usando estes comandos: 
_____

(a) _____ provocou​-te uma quebra de ARC? ARCU CDEINR. E/S até F/N. 
_____

(b) Provocaste uma quebra de ARC a _____? ARCU CDEINR. E/S até F/N. 
_____

(c) _____ provocou quebras de ARC a outros ? ARCU CDEINR. 
_____

(d) Provocaste quebras de ARC a ti próprio por causa de _____? ARCU CDEINR.
_____

FAZER SEMPRE UM ARCU CDEINR NOVO EM CADA E/S.

(e) _____ deu-te um problema? E/S até F/N. 
_____

(f) Deste um problema a _____? E/S até F/N. 
_____

(g) _____ deu problemas a outros ? E/S até F/N. 
_____

(h) Deste problemas a ti próprio por causa de _____? E/S até F/N
_____

(i) Ocultaste alguma coisa de _____? E/S até F/N. 
_____

(j) _____ ocultou alguma coisa de ti? E/S até F/N. 
_____

(k) _____ ocultou alguma coisa de outros ? E/S até F/N. 
_____

(l) Ocultaste alguma coisa de ti próprio por causa de _____? E/S até F/N.
_____

(m) _____ cometeu um overt (acto nocivo) contra  ti? E/S até F/N. 
_____

(n) Cometeste um overt (acto nocivo) contra  _____? E/S até F/N. 
_____

(o) _____ cometeu um overt (acto nocivo) contra  outros ? E/S até F/N. 
_____

Cometeste um overt contra  ti próprio por causa de _____? E/S até F/N
_____

5. Percorre "Não Poder Ter/Ter Forçado" com estes passos:

(a) Clarifica "não poder ter", "não podia ter" como NEGAÇÃO DE ALGO A OUTRA PESSOA QUALQUER. Clarifica "ter forçado" como FAZER ALGUÉM ACEITAR AQUILO QUE NÃO QUERIA. Leva o pc a ter esta ideia com um ou dois exemplos.

(b) Percorre sobre os itens SP "não poder ter/ter forçado" como motivador repetitivo, depois overt repetitivo, o Fluxo 3, terminal para outros, outros para terminal (quatro fluxos de dois comandos cada, ou cinco se o pc for Quad).

(c) Depois de CADA item ter sido manejado com os quatro fluxos, deve ser percorrido. Havingness Objectivo 

OS COMANDOS

F1. _____ fez-te não poderes ter? Fala-me disso.


_____ forçou algo sobre ti que tu não querias? Fala-me disso. 

(Alternado/Repetitivo até EP.)

F2. Fizeste_____ não poder ter? Fala-me disso.


Tentaste forçar algo sobre _____ que ele (ela) não queria? Fala-me disso. 
(Alternado/Repetitivo até EP)

F3. _____ fez outros não poder ter? Fala-me disso.


_____ forçou algo sobre outros que eles não queriam? Fala-me disso. 
(Alternado/Repetitivo até EP.)

F3A.Outros fizeram_____ não poder ter? Fala-me disso.


Outros forçaram algo sobre _____ que ele (ela, isso) não queria? Fala-me disso. 
(Alternado/Repetitivo até EP.)

F0. Fizeste a ti próprio não poder ter por causa de _____? Fala-me disso.


Tentaste forçar algo sobre ti próprio que não querias por causa de _____? Fala-me disso. 
(Alternado/Repetitivo até EP.)


- HAVINGNESS OBJECTIVO - 
_____

6. Maneja todos os itens de S&D passados segundo os passos acima.
_____

B. ENTREVISTAS DE PTS PASSADAS:

7. Recolhe todos os itens de entrevistas de PTS passadas (que já deveriam
ter sido verificadas com o Nº78 da Série C/S nas preparações.)
_____

8. Verifica conhecido antes no mais antigo. Se ler maneja conforme abaixo.
_____

9. R3RA Triplo/Quad no item.
_____

10. Ruds e overts Triplo/Quad sobre o item.
_____

11. Não poder Ter/Ter Forçado no item, seguido de Havingness Objectivo.
_____

12. Repete os passos de 8 a 11 em todos os itens de
entrevistas de PTS passadas.
_____

C. NOVOS S&Ds

13. Faz 3 S&Ds segundo o HCOB 16 Ago. 69R, MANEJAR DOENÇAS
EM SCN, ASSESSMENT E L&Ns.
_____

14. Verifica conhecido antes no primeiro item. Se ler maneja​-o.
_____

15. R3RA Triplo/Quad no item.
_____

16. Ruds e overts Triplo/Quad sobre o item.
_____

17. Não poder Ter/Ter Forçado no item, seguido de Havingness Objectivo.
_____

18. Repete os passos de 14 a 17 nos outros itens se válidos.
_____

D. PERTURBADO/PREOCUPADO:

19. L&N de Quem conheceste nesta vida que te perturbou ou preocupou? 
até item com BD F/N. (Inclui normalmente pai, mãe, esposa ou esposas, marido, irmãos, irmãs, tias, tios, avós, amantes).
_____

20. Verifica conhecido antes. Seler:
_____

21. R3RA Triplo/Quad.
_____

22. Ruds e overts Triplo/Quad.
_____

23. Não poder Ter/Ter Forçado, seguido de Havingness Objectivo.
_____

E. ANDAR ATRÁS DE:

24. L&N Atrás de quem andaste nesta vida? até item com BD F/N.
_____

25. Verifica conhecido antes. Se ler:
_____

26. R3RA Triplo/Quad.
_____

27. Ruds e overts Triplo/Quad.
_____

Não poder Ter/Ter Forçado, seguido de Havingness Objectivo.
_____

F. PLANETAS:

29. L&N Que planetas conheceste antes desta vida? até item com BD F/N.
_____

30. R3RA Triplo/Quad.
_____

31. Ruds e overts Triplo/Quad.
_____

32. Não poder Ter/Ter Forçado, seguido de Havingness Objectivo.
_____

33. Dá uma Entrevista de D de P DEPOIS do RD estar "completado" 
para ter a certeza de que a pessoa está agora bem (não PTS).
_____

FLUXOS COM LEITURA

   Cada fluxo de cada processo no RD é verificado para ver se dá leitura antes de ser percorrido. Isto inclui Dianética, ruds, Não Poder Ter/Ter Forçado. Não se percorrem fluxos que não dão leitura.

REPARAÇÃO

Os erros do auditor durante o RD são manejados com L4BRA, L3RF ... e ... C/S 53 se necessário.

Uma confusão verdadeiramente grande no RD que não se clarifica é manejada com o HCOB 16 Abr. 72 LISTA DE CORRECÇÃO DO PTS RD.

Se o pc ficar doente ou a fizer montanha russa depois do RD estar terminado, é clarificado o HCOB 16 Abr. 72 LISTA DE CORRECÇÃO DO PTSRD e o que foi falhado.

SUMÁRIO

O PTSRD revisto é muito directo e poderoso. O L&N rebenta com todos os aspectos. Não falhem nisto com erros de auditor. Exercitem-​no completamente antes de o entregar.

L. RON HUBBARD

Fundador
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